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			Todas as culturas estão envolvidas entre si, nenhuma delas é única e pura, todas são híbridas, heterogêneas.


			(Edward Said)


		




		

			PREFÁCIO


			O tema do encontro de culturas sempre foi um desafio aos historiadores de todos os tempos. Tal desafio se deve ao fato de ser exigido do pesquisador que se dedica ao tema um conhecimento, no mínimo, satisfatório sobre as culturas envolvidas, o que conduz a uma maior carga de leituras e pesquisas por parte do historiador que sobre elas escreve. 


			Tema antigo, como comprovam as evidências documentais e ainda muito presente nas sociedades atuais, o encontro de culturas nos desafia olhar para nós mesmos. As contínuas notícias sobre os deslocamentos de grupos humanos, o drama dos refugiados expulsos pelas guerras e situações de tragédia humana, nos fazem pensar sobre os diversos momentos históricos de contato entre diferentes realidades culturais e suas formas de interação. É nesse sentido que o antropólogo Claude Lévi-Strauss se sentiu desafiado a falar sobre as influências culturais mútuas entre diversas sociedades em seu clássico estudo sobre Raça e História de 1952 destinado a lutar contra o preconceito racista.1


			Para compreender como, e em que medida, as culturas humanas diferem entre si, se estas diferenças se anulam ou contradizem, ou se concorrem para formar um conjunto harmonioso, devemos em primeiro lugar traçar o seu inventário. Mas é aqui que as dificuldades começam, porque nós devemos aperceber-nos de que as culturas humanas não diferem entre si do mesmo modo, nem no mesmo plano. Estamos, primeiro, em presença de sociedades justapostas no espaço, umas ao lado das outras, umas próximas, outras mais afastadas, mas, afinal contemporâneas. (LÉVI-STRAUSS, 1975, p. 13).


			Um outro pesquisador, dessa vez na área de história, apresentou-nos o tema em um estudo que se tornou um clássico para os historiadores da antiguidade que se confrontavam com a problemática das culturas diversas das sociedades antigas e o impacto cultural proveniente dessas interrelações, fossem elas de caráter pacífico ou não. A análise recaia sobre as sociedades grega, romana, céltica, judaica e persa em um período amplamente conhecido pela predominância do idioma grego nas relações entre os povos da atual Europa e do Oriente Próximo.


			O que desejo verificar é como os gregos vieram a conhecer e avaliar esses grupos de não-gregos em relação à sua própria civilização. Esperava encontrar interdependência, mas nenhuma uniformidade, na aproximação grega das diversas nações e na resposta dessas nações (quando identificável em nossos dados) à aproximação grega. O que não esperava encontrar – e o que de fato encontrei – foi um forte impacto romano sobre as relações intelectuais entre gregos e judeus ou celtas e iranianos assim que no século II a.C. o poder romano começou a ser sentido fora da Itália. A influência de Roma sobre as mentes daqueles que entraram em contato com ela foi rápida e forte. (MOMIGLIANO, 1975, p. 13).


			O estudo de Arnaldo Momigliano2 foi importantíssimo para o tema da chamada helenização, principalmente, ao evidenciar o cuidado que devemos ter com ideias pré-concebidas. De igual forma, o estudo do professor italiano, nos demonstrou a necessidade de um cuidado metodológico para com as fontes de forma a possibilitar uma análise segura das mesmas, garantindo conclusões cientificamente baseadas. 


			Nesse sentido, o presente estudo do professor Luís Eduardo Lobianco, amigo querido e de longa data, veio em um momento oportuno para contribuir com os estudos da história antiga no Brasil.


			Além de apresentar as questões teóricas imprescindíveis para pensar o tema, atualizando o debate clássico, o professor nos oferece a publicação e a divulgação de fontes importantes para o público brasileiro que permitem um contato dos estudantes e pesquisadores com um material de primeira grandeza acessível em língua portuguesa. A sua explicitação metodológica sobre as fontes também estimula o cuidado dos estudantes para com as análises documentais, bem como, permite aos profissionais da área seguir sua análise de forma simples e clara.


			A escolha de fontes funerárias para uma análise sobre um tema tão necessário atualmente, revela-se uma sensível aproximação destas sociedades tão distantes de nós. Afinal, os ritos funerários são fruto de uma cultura e, devido à distância temporal, podem parecer-nos estranhos, mas o tema da morte e do preparo final dos restos mortais ainda é um momento em que todos os seres humanos se observam com uma compreensão mais universal. Apesar dos símbolos que diferem dos nossos, deixam entrever uma visão possível do que representa a vida humana, uma concepção sobre nossa própria existência e possibilitar esse diálogo com sociedades milenarmente afastadas de nós é um grande feito.


			Nely Feitoza Arrais


			Professora Adjunta do Departamento de Educação do Campo, Movimentos Sociais e Diversidade da UFRRJ.


			Doutora em História Antiga pela Universidade Federal Fluminense sob a orientação do Professor Dr. Ciro Flamarion Santana Cardoso. Especialista em Egiptologia e professora de Língua Egípcia antiga e de História da Agricultura Mundial.
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			INTRODUÇÃO


			O tema desta pesquisa é a miscigenação entre as culturas egípcia, grega e romana, analisadas de acordo com as iconografias funerárias do Egito Romano seja do Delta do Nilo, seja do seu Vale.


			A questão que me proponho como problemática é: houve uma miscigenação cultural no Egito Romano segundo suas iconografias funerárias?


			A resposta será dada ao longo do desenvolvimento deste livro analisando 17 imagens mortuárias de todo o Egito Imperial (com os mortos) mais 1 (sem defunto, como será explicado no momento exato), todas estas 18 seguidas do “quadro de leitura e análise”. Tudo será debatido na conclusão do presente livro.


			Estas 18 iconografias desta pesquisa são estudadas a partir de um Quadro de Leitura e Análise, o qual deriva do método da Análise de Conteúdo. A explicação de cada um destes quadros, um para cada uma destas 18 imagens, tentará nos revelar e provar a miscigenação cultural presente junto a elas.


			A explicação do funcionamento de todos estes quadros é dada logo abaixo e eu as aprendi no curso do Professor Doutor Ciro Cardoso, durante meu Doutorado.3 Além disso, este docente baseou suas informações nas obras que tratam da Metodologia da Análise de Conteúdo.4 


			Todas as primeiras linhas de todos os Quadros são iguais, quer dizer, compostas de: “Culturas”, “Categorias Temáticas”, “Unidades de Registro” e “Unidades de Numeração”.


			As linhas seguintes, abaixo, são modificadas a partir de cada iconografia analisada.


			As “Culturas”, na primeira coluna, mostram as três com as quais trabalhamos nesta pesquisa: a egípcia, a grega e a romana.


			As “Categorias Temáticas”, na segunda coluna, nos fazem ver os temas que aparecem majoritariamente em cada iconografia analisada.


			As “Unidades de Registro”, na terceira coluna, são as palavras ou o conjunto de palavras que se conectam às Categorias Temáticas.


			Finalmente, as “Unidades de Numeração”, na quarta coluna, indicam os números das Unidades de Registro na mesma linha e, consequentemente, os temas (Categorias Temáticas), também na mesma linha, que aparecem em sua maioria na descrição de cada iconografia. Portanto, a partir da Unidade de Numeração, passando pela de Registro, saberemos quais são os temas e as culturas mais presentes em cada imagem estudada.


			A partir deste ponto poderemos analisar cada iconografia funerária desta pesquisa. 


			Retornando às fontes iconográficas, é necessário informar que com relação àquelas que serão analisadas pelos Quadros mencionados acima, trata-se de cinco tipos: a) 4 sarcófagos com os retratos dos mortos; b) 4 máscaras mortuárias; c) 2 mortalhas; d) 7 estelas funerárias e e) 1 alto-relevo de uma catacumba de Alexandria.


			O objetivo deste livro é, por conseguinte, constatar o grau de miscigenação entre as culturas acima mencionadas, analisando as 18 iconografias funerárias aqui apresentadas (17 com os defuntos e a 18ª será explicada no momento preciso desta obra).


			É claro que há um imenso número de imagens mortuárias que são oriundas do Egito Romano, todavia, eu não as escolhi porque elas não nos permitem ver a possibilidade de uma miscigenação cultural. Portanto, eu só selecionei as iconografias funerárias nas quais são viáveis tentar provar a existência de uma miscigenação entre as culturas egípcia, grega e romana, que cercam a morte e o ambiente de seus artefatos funerários.


			A razão do objetivo desta pesquisa, mencionado acima, é meu interesse em descobrir o grau de miscigenação cultural no Egito Romano, o terceiro período da história egípcia. O primeiro foi o faraônico (por volta do fim do IV milênio a.C. até a conquista alexandrina em 332 a.C.); o segundo, o Ptolomaico, Lágida ou Helenístico5, desta data até a chegada de Otávio em Alexandria (30 a.C.), e o terceiro, o Romano (aquele que nos interessa neste estudo), de 30 a.C. até 395 d.C., o ano da morte do Imperador Teodósio Magno, que reconheceu o cristianismo como a única religião oficial do Império Romano.


			No Egito Romano, portanto, há o substrato das culturas faraônica e grega às quais se soma a chegada da romana. Nas iconografias funerárias de diversas regiões do Egito, no período da dominação imperial, observaremos aspectos dessas três culturas, às vezes somente duas entre elas, como veremos analisando as fontes desta pesquisa, a partir dos Quadros mencionados acima, quando eu informarei de onde e de qual época vieram as iconografias mortuárias.


			Nas fontes deveremos prestar nossa atenção aos defuntos, seus nomes, vestimentas, penteados e a presença religiosa, sempre faraônica como nós verificaremos. Os cinco suportes funerários deste estudo, eu os repito, são: a) sarcófagos com os retratos dos mortos, b) máscaras mortuárias, c) sudários (ou mortalhas), d) estelas funerárias e e) alto-relevo nas catacumbas de Kom el-Shugafa, em Alexandria, todos terão a possibilidade de nos revelar e provar a miscigenação cultural a qual eu procuro neste trabalho. 


			Este é o caminho por onde meus pés andarão nesta pesquisa e eu espero mostrar aos leitores boas conclusões, no que concerne ao título e ao tema deste estudo.


			É necessário registrar aqui que vários autores trataram da iconografia funerária do Egito Romano, a morte, o reflexo das interações culturais múltiplas e a romanização (Fanny Firon)6, o mundo egípcio-romano e o greco-romano, como mundo multicultural (Bernard Legras)7 e, por exemplo, os gregos e os romanos no Egito (Pascale Ballet)8. Um outro livro trata de retratos funerários do Egito Romano com relação às cartonagens, mortalhas e madeiras (Aubert, Cortopassi, Nachtergael et al.)9.


			Se tomarmos estes quatro livros da historiografia francesa, todos excelentes trabalhos, muito bem elaborados, nos daremos conta, por exemplo, que o livro de Bernard Legras não tem imagens e aquele de Fanny Firon, ao contrário, nos traz muitas imagens mortuárias, entretanto, sem serem acompanhadas de uma metodologia de análise do conteúdo dessas iconografias, tal qual eu faço com as minhas mais abaixo. Além disso, pode-se igualmente mencionar outro livro relevante, resultado de uma exposição concebida e realizada pelo Museu de Arqueologia Mediterrânea em Marselha (O Egito Romano. O outro Egito)10, o qual traz muitas imagens, ali incluídas funerárias, com suas perfeitas descrições e explicações, contudo, sem mais uma vez empregar o método de Análise de Conteúdo de suas iconografias. Enfim, o livro de Aubert, Cortopassi, Nachtergael et al. Tem uma imensa quantidade de iconografias funerárias, entretanto, igualmente sem os Quadros de Leitura e Análise do método de Análise de Conteúdo para explicar, em detalhes, os componentes das imagens mortuárias.


			Outros livros em inglês como o de Susan Walker e Morris Bierbrier11 nos trazem, igualmente, uma quantidade imensa de imagens mortuárias, embora muito descritas e explicadas, mas novamente, sem um método de análise como os quadros que eu elaborei para o objetivo do meu trabalho. Eu também posso mencionar outros livros igualmente da historiografia inglesa que trazem as imagens funerárias, porém sem os quadros da metodologia da Análise de Conteúdo como, por exemplo, o de Christina Riggs12, aquele de Judith Corbelli13 e o de Jean-Yves Empereur14.


			Em resumo, há uma grande quantidade de obras com relação à morte no Egito Romano, ilustrados com uma imensa variedade de imagens mortuárias, porém entre os quais que eu consultei, eu não encontrei aqueles que trouxeram estas imagens seguidas de uma metodologia para analisar estas iconografias. 


			Esta é a questão da novidade de meu trabalho, no que tange a todos os livros acima citados, que é de apresentar as iconografias funerárias do Egito Romano seguidas dos Quadros de Leitura e Análise, que vêm do método da Análise de Conteúdo e que revelam a presença de aspectos, componentes todos separados, das culturas egípcia, grega e romana, nestas imagens, como nós veremos em seguida.


			Há ainda duas questões a trabalhar nesta Introdução. Inicialmente, trata-se de saber como esta miscigenação foi realizada nas iconografias funerárias. Em geral, a religião (sobretudo os deuses) e a mitologia são faraônicas, tal qual os símbolos como as coroas por exemplo, e os defuntos têm normalmente penteados e vestimentas gregos ou romanos. Há casos nos quais nós não encontraremos uma das culturas clássicas, isto quer dizer, grega ou romana, todavia, quase sempre (há um sarcófago sem imagens faraônicas) veremos a cultura egípcia. É o que demonstraremos como resistência à romanização e à helenização do Egito.


			E como saber a identidade de origem ou de aquisição dos mortos? Podemos descobrir por seus nomes, inscrições, epitáfios, vestimentas, penteados e divindades. A questão será saber se estes mortos são helenizados, romanizados ou egipcianizados.


			Poderemos responder estas questões na Conclusão, após analisarmos o conteúdo desta pesquisa.


			Antes de avançar em direção às iconografias funerárias, que ilustram este trabalho, e as analisar da maneira que eu já expliquei, devo informar que além de saber se houve e em qual grau a miscigenação entre as culturas, egípcia, grega e romana, nas fontes deste trabalho, eu pretendo constatar, igualmente, o grau de romanização, de helenismo e de egipcianização destas imagens. Por isso é necessário conhecer esses três conceitos no primeiro capítulo desta obra.


			Em seguida, nós avançaremos, finalmente, em direção às análises das iconografias funerárias para atingir o objetivo desta obra e para ter as respostas na Conclusão desta pesquisa.


			


			

				

					3  CARDOSO, C. F. Análise de Conteúdo. Método Básico. Texto do curso de Métodos e Técnicas ensinado pelo Professor Doutor Ciro Cardoso. Niterói: Curso de Doutorado, Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal Fluminense, 2000.


				


				

					4  BERELSON, B. Content Analysis in Communication Research. New York: New York University Press, 1952; GHIGLIONE, R. et al. Manuel d’Analyse de Contenu. Paris: Armand Colin, 1980; LASSWELL, H. D. et al. (org.). Language of Politics. Studies in Quantitative Semantics. Cambridge (Mass.): Massachusetts Institute of Technology Press, 1965; LUNDQUIST, L. L’Analyse Textuelle, Paris: CEDIC, 1983; REMY, J. et al. (org.). Méthodes d’Analyse de Contenu. Bruxelles: Facultés Universitaires Saint Louis, 1990; ROBERT, A. D.; BOUILLAGUET, A. L’Analyse de Contenu. Paris: Presses Universitaires de France, 1997. “Que sais-je” n. 3271.


				


				

					5  Ptolomaico por causa do primeiro rei desta dinastia, Ptolomeu I. Igualmente é chamado Lágida, porque Ptolomeu I é filho de Lagus. Este período pode também ser denominado Helenístico, pois ele se trata da época na qual a cultura helenística (a grega clássica + as culturas próximo orientais) dominou o Egito.


				


				

					6  FIRON, F. La Mort en Égypte Romaine. De l’encadrement par le pouvoir romaine à la gestion personelle (de 30 av. J.-C. au début du IVème siècle apr. J.-C.). Milão: Silvana Editorial, 2020.
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